
Aula 7 3 Vestindo o Croqui: Caimento e 
Textura (Parte 2)
Olá! Que bom ter você de volta. Na nossa última conversa, começamos a desvendar os segredos de como o tecido 
"conversa" com o corpo, explorando os fundamentos do caimento e do movimento. Construímos a base, a 
estrutura da nossa casa. Agora, vamos decorar os cômodos, dar personalidade e vida a cada espaço. Nesta 
segunda parte da jornada, nosso foco é a alma do tecido: sua textura, seu peso e sua capacidade de contar 
histórias complexas, seja através da robustez do couro ou da delicadeza de uma renda.

Imagine que você está em uma loja, de olhos fechados, e um vendedor coloca três peças de roupa em suas mãos: 
uma jaqueta jeans, um suéter de lã e uma saia de seda. Mesmo sem ver, você saberia distingui-las. O peso, a 
rigidez, o calor, a suavidade... são sensações táteis que comunicam muito sobre a peça. Nosso grande desafio 3 e 
a meta desta aula 3 é aprender a traduzir essas sensações para o papel. Ao final destes 120 minutos, você não vai 
apenas desenhar roupas; você será capaz de fazer com que seu público quase sinta a textura do material, 
compreenda o peso de uma saia e se encante com a complexidade de um bordado, usando apenas linhas, 
sombras e luz.

Neste encontro, vamos mergulhar fundo na representação de materiais que impõem respeito: os tecidos pesados e 
estruturados, como o jeans e o couro. Em seguida, faremos o caminho inverso, explorando o universo etéreo das 
transparências e da renda, onde o que não desenhamos é tão importante quanto o que desenhamos. Por fim, 
vamos dominar a arte de aplicar estampas, fazendo com que um padrão floral não pareça um adesivo, mas sim 
uma parte integral do tecido que abraça as curvas do corpo. Prepare seus lápis ou sua caneta digital, pois estamos 
prestes a dar um salto de qualidade e realismo em suas ilustrações.



A Alma dos Tecidos Pesados: Esculpindo 
com Linhas e Sombras
Você já parou para pensar por que uma jaqueta jeans ou um casaco de lã nos transmitem uma sensação de 
proteção e conforto? É porque esses materiais têm corpo, têm estrutura. Eles não apenas cobrem o corpo; eles o 
moldam, criam silhuetas definidas e carregam um peso que a nossa percepção visual consegue captar. 
Representar isso no papel é menos sobre desenhar e mais sobre esculpir. Pense em si mesmo não como um 
desenhista, mas como um escultor que, em vez de argila, usa grafite ou pixels para revelar a forma.

Dica Profissional: O erro mais comum ao desenhar um tecido pesado é focar apenas no contorno. O 
verdadeiro segredo está nas dobras.

Tecido Leve (Algodão)
Muitas dobras pequenas e finas, 
como ondas delicadas

Tecido Pesado (Lã)
Poucas dobras profundas, 
largas e arredondadas, como 
ondas lentas

Jeans
Dobras angulares e 
geométricas, como se o tecido 
"quebrasse"

Vamos a um exemplo prático: o jeans. Ao desenhar uma calça jeans, em vez de simplesmente sombrear as 
laterais, observe como as dobras se formam na região da virilha e atrás dos joelhos. Elas são quase sempre 
diagonais e criam formas de "V" ou de losangos. Use linhas mais duras e um sombreamento com transições mais 
marcadas para dar essa sensação de rigidez. Para a lã, em um casaco, as dobras serão mais suaves e contínuas, 
descendo dos ombros em formato de "U" ou "S". Aqui, o sombreamento precisa ser gradual, um degradê suave 
que mostre o volume. Dominar essa "linguagem das dobras" é o que diferencia uma ilustração amadora de um 
trabalho profissional e convincente, capaz de compor um portfólio para uma marca de moda inverno, por exemplo.



Traduzindo o Couro: O Brilho que Define a 
Forma
Continuando nossa exploração dos materiais com personalidade forte, chegamos ao couro. Se o jeans é o 
trabalhador robusto e a lã é o abraço aconchegante, o couro é a estrela do rock: elegante, com uma atitude afiada 
e um brilho inconfundível. Desenhar couro é um exercício fascinante sobre luz e sombra, mas de uma maneira 
muito particular. Diferente da lã, que absorve a luz e cria sombras difusas, o couro a reflete de forma intensa e 
concentrada.

A chave para o realismo do couro não está na sombra, mas sim no brilho. Pense no brilho não como um detalhe 
final, mas como o elemento principal que vai construir a forma da peça.

Imagine uma jaqueta de couro preta. Em vez de colorir tudo de preto e depois tentar adicionar brilhos brancos por 
cima, comece delimitando as áreas de luz mais intensa. Onde o ombro se curva? Onde a manga se dobra no 
cotovelo? Esses são os pontos que capturam a luz diretamente. Essas áreas de brilho serão quase brancas, com 
bordas muito nítidas e definidas. O resto da jaqueta será um preto profundo, com pouquíssima transição entre o 
claro e o escuro. Essa alto contraste é a assinatura visual do couro. No universo digital, ferramentas como o 
"Dodge" no Photoshop ou o uso de uma camada de brilho com um pincel de borda dura no Procreate são perfeitas 
para simular esse efeito, essencial para quem deseja trabalhar com design de acessórios, calçados ou vestuário de 
luxo.

Isso nos leva a uma reflexão importante: cada tecido exige uma abordagem diferente de sombreamento. Não existe 
uma fórmula única.

Característica Jeans Lã Couro

Tipo de Dobra Angular, "quebrada" Larga, arredondada Firme, com poucas 
dobras

Comportamento da Luz Absorve, pouco brilho Absorve, sem brilho Reflete, alto brilho

Técnica de 
Sombreamento

Hachuras, contraste 
médio

Degradê suave, baixo 
contraste

Alto contraste, brilhos 
nítidos

Sensação Transmitida Casual, robusto Confortável, volumoso Elegante, estruturado



A Arte da Sugestão: Desenhando 
Transparências
Agora, vamos mudar completamente o nosso mindset. Saímos do mundo do peso, da estrutura e da opacidade, e 
entramos no reino do etéreo, do delicado e do sugerido. Como desenhar algo que, por definição, é parcialmente 
invisível? Falar de tecidos como chiffon, organza ou tule é falar sobre a arte da ilusão. O desafio aqui não é o que 
você desenha, mas como você desenha o que está por baixo do tecido.

Visualize o Filtro
Pense na transparência como um 
filtro de lente ou como olhar através 
de um vidro fosco

Desenhe por Camadas
Primeiro o corpo ou roupa por baixo, 
depois aplique o "filtro" da 
transparência

Suavize os Contornos
Use lápis claro (2H) ou esfuminho 
para criar camada suave sobre a 
pele

Na prática, com técnicas tradicionais, isso significa desenhar o corpo do croqui com linhas firmes e, em seguida, 
usar um lápis de grafite muito claro (como um 2H) ou um esfuminho para criar uma camada suave sobre a pele, 
apagando levemente os contornos que ficariam sob o tecido. Os únicos lugares onde o tecido transparente se 
torna "visível" de fato são nas suas bordas (a barra de uma saia, por exemplo) e nos pontos onde ele se acumula, 
criando dobras. Nessas áreas, as linhas e o sombreamento ficam um pouco mais intensos. No mundo digital, o 
processo é ainda mais intuitivo: você desenha a camada transparente em um layer separado e simplesmente ajusta 
o nível de opacidade. Uma saia de organza pode ter 30% de opacidade, revelando as pernas por baixo de forma 
sutil e elegante. É uma técnica crucial para ilustradores de moda nupcial e alta-costura.



Tecendo Detalhes: A Complexidade da 
Renda e dos Bordados
Se a transparência é sobre o que se vê através do tecido, a renda é sobre o que se vê nos espaços vazios do 
tecido. É uma dança delicada entre o material e a pele, uma padronagem que se revela pelo contraste. O maior erro 
ao se aproximar da renda é o pânico. A tentação de desenhar cada fio, cada laçada, é grande, mas isso quase 
sempre resulta em um desenho poluído e confuso. A solução é, mais uma vez, a simplificação e a sugestão.

Estratégia Profissional: Pense na renda não como um tecido, mas como um padrão gráfico. Em vez de 
desenhar a renda, você desenha a forma que ela cria.

Identifique o Padrão
Flores? Arabescos? Formas 
geométricas?

Foque nas Bordas
Detalhe apenas decote, mangas e 
bainhas

Sugira o Resto
Use linhas soltas no corpo da 
peça

Os bordados, por sua vez, são os detalhes em relevo, as joias que adornam o tecido. Pense neles como pequenas 
esculturas. A chave para que pareçam tridimensionais é o uso de luz e sombra em microescala. Um bordado de 
lantejoulas, por exemplo, não é apenas um círculo brilhante. Ele tem um ponto de luz intenso e uma pequena 
sombra projetada no tecido logo abaixo dele. Um bordado com fio mais grosso precisa de um sombreamento sutil 
para mostrar seu volume. No meio digital, criar um "pincel de renda" customizado no Procreate ou no Illustrator 
pode economizar horas e trazer um resultado incrivelmente profissional. É a atenção a esses detalhes que eleva 
um croqui e o torna uma peça de comunicação poderosa para um ateliê ou para uma apresentação de coleção.

Isso nos leva a uma nova maneira de pensar sobre detalhes complexos: não se trata de replicar a realidade, mas de 
interpretá-la de forma inteligente e estilizada.



O Desafio das Estampas: Mapeando Padrões 
em Superfícies 3D
Até agora, trabalhamos com as características intrínsecas do tecido. Mas e quando o tecido é uma tela para outra 
arte, como uma estampa floral, listrada ou xadrez? Aqui, o desafio é fazer com que um padrão bidimensional se 
comporte de maneira convincente sobre uma forma tridimensional e dinâmica: o corpo humano em movimento. O 
erro clássico é desenhar a estampa como se ela fosse um papel de parede plano colado sobre a roupa, ignorando 
completamente as dobras, curvas e o caimento.

A palavra-chave para dominar essa técnica é mapeamento. Imagine que você tem um mapa-múndi plano e 
precisa envolvê-lo em uma bola para criar um globo.

Mapeamento 
Topográfico
Use as dobras como guias para 
distorcer a estampa, seguindo a 
"geografia" do tecido

Volume para Fora
Estampa parece maior e mais 
espaçada nas áreas salientes

Reentrâncias
Estampa fica comprimida e mais 
escura nas dobras internas

Para aplicar esse conceito, comece desenhando a peça de roupa com todas as suas dobras e volumes, como já 
aprendemos. Em seguida, use as próprias linhas das dobras como guias para distorcer a estampa. Se uma dobra 
cria um volume para fora, a estampa sobre ela deve parecer maior e mais espaçada. Se a dobra cria uma 
reentrância, a estampa deve parecer mais comprimida e escura. Pense nas linhas da estampa como se fossem 
linhas de contorno topográfico de um mapa, seguindo a "geografia" do tecido.

No mundo digital, ferramentas como Warp (Empenar) e Liquify (Dissolver) são suas melhores amigas. Elas 
permitem que você, literalmente, empurre e puxe a estampa para que ela se ajuste perfeitamente às curvas e 
dobras que você desenhou. Essa habilidade é absolutamente vital não apenas para ilustradores, mas também para 
designers de estamparia, que precisam visualizar como seus padrões funcionarão em uma peça final antes mesmo 
da prototipagem. A aplicação correta de uma estampa é o que dá o toque final de realismo e profissionalismo à 
ilustração.



Exercício Prático Guiado: A Saia Plissada 
com Estampa
Vamos colocar a teoria em movimento. Nosso desafio agora é combinar o conceito de dobras estruturadas com a 
aplicação de estampas. Desenhar uma saia plissada já é um bom exercício de perspectiva e sombreamento. 
Adicionar uma estampa a ela eleva o desafio e consolida o aprendizado. Pegue seu material, vamos juntos, passo a 
passo.

A Estrutura da Saia
Comece desenhando o cós da saia 
na cintura do seu croqui. A partir do 
cós, desenhe linhas verticais 
levemente espaçadas que 
representam a "crista" de cada 
prega. Lembre-se, essas linhas não 
serão perfeitamente paralelas, elas 
seguirão a curva da cintura e se 
abrirão em direção à barra, como os 
raios de um sol. Entre cada "crista", 
desenhe a parte interna da prega, 
que ficará na sombra. Pense em um 
padrão de "zigue-zague" na barra 
da saia.

Definindo Luz e Sombra
Agora, vamos dar volume. A face de 
cada prega que está virada para a 
sua fonte de luz imaginária 
(geralmente, vinda de cima e de um 
dos lados) permanecerá mais clara. 
A face interna de cada prega, o 
"vale", receberá uma sombra escura 
e nítida. É esse contraste forte entre 
a crista iluminada e o vale 
sombreado que cria a ilusão do 
plissado. Não tenha medo de usar 
um tom bem escuro para as 
sombras.

A Aplicação da Estampa (o 
"Mapeamento")
Escolha uma estampa simples para 
começar, como listras verticais. 
Agora, vem o pulo do gato: a listra 
não será uma linha reta de cima a 
baixo. Em cada prega, a listra 
aparecerá na crista iluminada, vai 
desaparecer no vale sombreado, e 
reaparecer na próxima crista. Mais 
importante: ao descer pela saia, a 
listra deve seguir a direção da prega. 
Se a saia tem movimento, as listras 
na barra devem estar inclinadas, 
acompanhando o balanço do tecido. 
É como se cada prega fosse uma 
fatia individual da estampa. Esse 
exercício simples treina seu cérebro 
a parar de pensar de forma plana e a 
abraçar o volume tridimensional da 
roupa.



Exercício Prático Guiado: A Blusa de Renda 
sobre Regata
Vamos agora para um exercício que combina camadas e texturas: uma blusa de renda transparente usada por cima 
de uma regata simples. Este é um cenário muito comum na moda e perfeito para praticar a arte da sugestão e da 
sobreposição.

A Camada de Base
Comece desenhando o croqui 
vestindo apenas a regata. Defina 
bem os contornos da regata, 
seu decote, as alças e 
sombreie-a levemente para dar 
volume ao corpo por baixo. Esta 
é a sua tela, a informação que 
será "filtrada" pela renda. 
Quanto mais bem definida 
estiver esta camada, mais 
realista será o efeito final.

Desenhando a Blusa de 
Renda
Agora, por cima da regata, 
desenhe a silhueta da blusa de 
renda. Ela provavelmente terá 
um caimento mais solto, então 
suas linhas de contorno não 
devem estar coladas ao corpo 
como as da regata. Defina a 
forma das mangas, o 
comprimento e o decote da 
blusa.

Sugerindo a Textura e a 
Transparência
Chegou a hora da mágica. 
Primeiro, a transparência: com 
uma borracha ou com um tom 
muito claro, suavize as linhas da 
regata que estão sob a blusa. 
Elas ainda devem ser visíveis, 
mas não tão nítidas. Agora, a 
renda: escolha as áreas de foco. 
O ideal é detalhar o padrão da 
renda apenas nas bordas 3 no 
decote da blusa, nos punhos e 
na barra. Desenhe as formas 
florais ou geométricas da renda 
nessas áreas. No resto da blusa 
(sobre o peito, nas costas), 
apenas sugira a textura com 
pequenos traços e formas 
abstratas que remetam ao 
padrão principal. O contraste 
entre as áreas detalhadas e as 
áreas sugeridas criará uma 
ilusão de complexidade sem 
poluir o desenho.

Este exercício duplo é poderoso porque força você a pensar em camadas, texturas e na interação entre luz, 
sombra e padrão. Ao dominá-los, você estará apto a ilustrar uma gama muito maior e mais sofisticada de peças de 
vestuário, preparando-se para as demandas reais do mercado.



Síntese da Aula: Do Peso à Leveza, da 
Opacidade ao Padrão
Nesta aula intensa, viajamos por extremos do universo têxtil. Começamos sentindo o peso e a estrutura de 
materiais como o jeans e o couro, aprendendo que suas histórias são contadas através de dobras largas, sombras 
marcadas e brilhos agudos. Entendemos que ilustrar esses tecidos é como esculpir, revelando a forma através de 
um jogo de alto contraste e linhas decididas.

Em seguida, demos um salto para o mundo etéreo das transparências e rendas. Aqui, a filosofia mudou 
completamente. Aprendemos que a beleza desses materiais está na sugestão, na arte de mostrar o que está por 
baixo e de focar nos espaços vazios. A transparência se tornou um "filtro" que suaviza e a renda, um padrão 
gráfico que dança com a pele. Por fim, unimos forma e superfície ao desvendar os segredos da aplicação de 
estampas, trocando o pensamento 2D pelo mapeamento 3D, fazendo com que cada padrão respeitasse a 
topografia do tecido em movimento.

Em Prática

Observe o mundo ao seu redor: Antes de desenhar uma jaqueta de couro, procure uma foto de referência ou 
analise uma peça real. Onde a luz bate? Quão nítido é o reflexo? Faça o mesmo com outros tecidos.

Comece com o simples: Pratique desenhar um único tipo de dobra (uma manga de moletom, a barra de uma 
calça jeans) até se sentir confiante antes de compor uma peça inteira.

Use a "técnica do foco": Ao desenhar rendas ou bordados, escolha um ponto focal (como o decote) para 
detalhar e simplifique o resto. Menos é mais.

Pense em 3D: Sempre se pergunte: "Como esta estampa se comportaria se estivesse envolvendo um cilindro 
ou uma esfera?". Isso ajudará a distorcê-la corretamente.

Construa sua biblioteca digital: Se você trabalha digitalmente, crie ou baixe pincéis específicos para texturas 
(jeans, malha, renda). Isso otimiza seu trabalho e aumenta o realismo.

Autoavaliação
Questões Objetivas

Ao desenhar uma calça jeans, qual tipo de dobra e sombreamento é mais adequado para transmitir o realismo 
do tecido? A) Dobras largas e arredondadas com sombreamento em degradê suave. B) Ausência de dobras, 
com brilhos intensos e nítidos. C) Dobras angulares e "quebradas" com sombreamento de médio a alto 
contraste. D) Muitas dobras finas e pequenas, com sombreamento muito leve.

1.

(Estilo Concurso) De acordo com as técnicas de ilustração de moda para representação de tecidos, a 
abordagem mais eficaz para ilustrar uma blusa de chiffon transparente sobre a pele é: A) Desenhar a blusa com 
cores fortes e contornos bem definidos para que ela se destaque. B) Focar em desenhar detalhadamente a 
textura do chiffon em toda a superfície da peça. C) Desenhar primeiro o corpo e, em seguida, aplicar uma 
camada de cor/sombra de baixa opacidade, suavizando os contornos do corpo que estão por baixo. D) Ignorar 
o corpo por baixo e desenhar apenas as dobras externas do tecido.

2.

Qual é o princípio fundamental para aplicar corretamente uma estampa (ex: xadrez) em uma saia rodada? A) 
Manter as linhas da estampa perfeitamente retas e paralelas, independentemente do movimento do tecido. B) 
Usar cores mais claras na estampa para que ela não chame mais atenção do que a silhueta da saia. C) Aplicar a 
estampa apenas em pequenas partes da saia para não poluir o desenho. D) Distorcer as linhas da estampa para 
que elas sigam as curvas, o volume e as dobras da saia.

3.

Ao ilustrar uma jaqueta de couro preta, onde o artista deve concentrar a maior parte de sua atenção para criar 
um efeito realista? A) Na criação de uma textura porosa em toda a superfície. B) Na aplicação de um degradê 
suave do preto para o cinza escuro. C) Na definição de áreas de brilho intenso com bordas nítidas e alto 
contraste com o preto. D) No desenho de dobras muito suaves e arredondadas.

4.

Questão Discursiva

Descreva, em 3 a 5 linhas, qual seria sua abordagem passo a passo para ilustrar um vestido de noiva que possui 
um corpete bordado e uma saia de tule transparente.



Conexão com a Próxima Aula
Dominamos a forma, a textura e o padrão. Nossas ilustrações agora têm profundidade, realismo e personalidade, 
mesmo em preto e branco. Mas o que acontece quando adicionamos a dimensão mais emocional e vibrante de 
todas? Na Aula 8 3 A Cor na Ilustração de Moda: Teoria e Prática, vamos explorar como a cor pode transformar 
completamente o humor de um croqui, criar harmonia e contar histórias ainda mais ricas. Você aprenderá a ir além 
do "colorir dentro das linhas" e a usar a teoria das cores de forma estratégica para guiar o olhar do espectador e 
dar vida às suas criações. Todo o conhecimento sobre luz e sombra que você adquiriu aqui será a base perfeita 
para entendermos como as cores se comportam sob diferentes luzes. Prepare-se para um mergulho em um mundo 
de paletas, harmonias e expressão.

Recursos Adicionais

Livro "Fashion 
Illustration: 
Inspiration and 
Technique" por Anna 
Kiper
Uma referência fantástica 
que mostra o processo de 
diversos ilustradores, com 
muitos exemplos de texturas 
e tecidos.

Perfil no Instagram 
@draw.a.story (de 
Holly Nichols)
Ótima fonte de inspiração 
para ver a aplicação de 
brilhos, texturas e padrões 
em um estilo moderno e 
comercial, especialmente 
com marcadores.

Canal no YouTube 
"Zoe Hong"
Oferece tutoriais detalhados 
sobre desenho de moda, 
incluindo vídeos específicos 
sobre como renderizar 
diferentes tipos de tecidos 
de forma realista.



Gabarito da Autoavaliação

Questões Objetivas
C1.

C2.

D3.

C4.

Sugestão de Resposta para a Questão 
Discursiva
Primeiro, eu desenharia o tronco do croqui com 
detalhes. Em seguida, na área do corpete, focaria 
em criar a textura do bordado com pequenos 
pontos de luz e sombra para dar relevo. Para a saia 
de tule, eu desenharia as pernas do croqui por 
baixo e, em uma camada superior (ou com traços 
mais leves), criaria a forma da saia com baixa 
opacidade, tornando as linhas das pernas visíveis, 
porém suavizadas.


